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A Decadência do Neocolonialismo 
 
1. (ENEM) O cartum, publicado em 1932, ironiza as consequências sociais das constantes prisões 
de Mahatma Gandhi pelas autoridades britânicas, na índia, demonstrando 

 
a) a ineficiência do sistema judiciário inglês no território indiano. 
b) o apoio da população hindu à prisão de Gandhi. 
c) o caráter violento das manifestações hindus frente a ação inglesa. 
d) a impossibilidade de deter o movimento liderado por Gandhi. 
e) a indiferença das autoridade britânicas frente ao apelo popular hindu 

 
 
2. (Cesgranrio) "Morre um homem por minuto em Ruanda. Um homem morre por minuto numa 
nação do continente onde o Homo Sapiens surgiu há um milhão de anos... Para o ano 2000 só 
faltam seis, mas a Humanidade não ingressará no terceiro milênio, enquanto a África for o túmulo 
da paz." 
 

                               (Augusto Nunes, in: jornal O GLOBO, 6.8.94) 
 
A situação de instabilidade no continente africano é o resultado de diversos fatores históricos, 
dentre os quais destacamos o(a): 

a) fortalecimento político dos antigos impérios coloniais na região, apoiado pela Conferência 
de Bandung. 

b) declínio dos nacionalismos africanos causado pelo final da Guerra Fria. 
c) acirramento das guerras intertribais no processo de descolonização que não respeitou as 

características culturais do continente. 
d) fim da dependência econômica ocorrida com as independências políticas dos países 

africanos, após a década de 50. 
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e) difusão da industrialização no continente africano, que provocou suas grandes 

desigualdades sociais. 
 
 
3. (Cesgranrio) "A Conferência está de acordo em declarar que o colonialismo, em todas as suas 
manifestações, é um mal a que deve ser posto fim imediatamente." 
 

                 (DECLARAÇÃO DA CONFERÊNCIA DE BANDUNG, abril de 1955) 
 
Após a Segunda Guerra Mundial, a dominação ocidental no continente asiático e no continente 
africano foi contestada por movimentos locais de confronto com as nações imperialistas, em prol 
da independência e da autodeterminação dos povos desses continentes. Dentre os fatores que 
possibilitaram o processo de descolonização afro-asiático, NÃO podemos apontar a(o): 

a) influência da doutrina socialista, principalmente nas áreas coloniais que sofreram 
transformações revolucionárias, tais como o Vietnã e Angola. 

b) transferência para as áreas coloniais de uma ideologia humanista e antinacionalista, 
expressa na organização doutrinária do Bloco dos Não alinhados. 

c) deslocamento dos centros hegemônicos das decisões políticas internacionais da Europa 
para os EUA e a URSS 

d) enfraquecimento das potências coloniais europeias provocado por sua participação na 
Segunda Guerra Mundial. 

e) fim do mito da inferioridade dos povos afro-asiáticos, em virtude das vitórias japonesas 
contra os ocidentais na guerra do Pacífico. 

 
 
4. (Fatec) A descolonização do Oriente Médio enfrentou sérias dificuldades decorrentes, entre 
outras razões, das arbitrariedades cometidas na demarcação dos territórios de cada uma das 
novas nações. Esse procedimento, ao tentar solucionar os problemas dos ex-dominadores, dividiu 
grupos tradicionais, tirando-lhes regiões ricas ou estratégicas, colocando, com isso, os nascentes 
Estados em rivalidade permanente e levando, algumas vezes, ao surgimento de guerras como a 
Guerra dos Seis Dias (1967). 
 
Esse conflito trouxe como principal problema para aquela região: 

a) o boicote petrolífero determinado pela OPEP contra os países do Ocidente. 
b) a guerra civil no Líbano após a queda de Nasser no Egito. 
c) a ocupação por Israel de vários territórios árabes, principalmente a margem ocidental do rio 

Jordão. 
d) a internacionalização de Jerusalém e a ocupação israelense em Golan. 
e) o fechamento do Canal de Suez e a ocupação egípcia da região do Sinai. 

 
 
5. (Fgv) "... em 1955, em Bandung, na Indonésia, reuniram-se 29 (...) países que se 
apresentavam como do Terceiro Mundo. Pronunciaram-se pelo socialismo e pelo neutralismo, 
mas também contra o Ocidente e contra a União Soviética, e proclamaram o compromisso dos 
povos liberados de ajudar a libertação dos povos dependentes..." 
 
A conferência a que o texto se refere é apontada como um 
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a) indicador da crise do sistema colonial por representar os interesses dos países que 

estavam sofrendo as consequências do processo de industrialização na Europa. 
b) indício do processo de globalização da economia mundial uma vez que suas propostas 

defendiam o fim das restrições alfandegárias nos países periféricos. 
c) sintoma de esgotamento do imperialismo americano no Oriente Médio, provocado pela 

quebra do monopólio nuclear a favor dos árabes. 
d) sinal de desenvolvimento da economia dos denominados "tigres asiáticos" que valorizou o 

planejamento estratégico, a industrialização independente e a educação. 
e) marco no movimento descolonizador da África e da Ásia que condenou o colonialismo, a 

discriminação racial e a corrida armamentista. 
 
 
6. (Fgv) O genocídio que teve lugar em Ruanda, assim como a guerra civil em curso na República 
Democrática do Congo, ou ainda o conflito em Darfur, no Sudão, revelam uma África marcada 
pela divisão e pela violência. Esse estado de coisas deve-se, em parte, 

a) às diferenças ideológicas que perpassam as sociedades africanas, divididas entre os 
defensores do liberalismo e os adeptos do planejamento central. 

b) à intolerância religiosa que impede a consolidação dos estados nacionais africanos, 
divididos nas inúmeras denominações cristãs e muçulmanas. 

c) aos graves problemas ambientais que produzem catástrofes e aguçam a desigualdade ao 
perpetuar a fome, a violência e a miséria em todo o continente. 

d) à herança do colonialismo, que introduziu o conceito de Estado-nação sem considerar as 
características das sociedades locais. 

e) às potências ocidentais que continuam mantendo uma política assistencialista, o que faz 
com que os governos locais beneficiem-se do caos. 
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